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APRESENTAÇÃO

A obra “Ciências da Saúde: Campo Promissor em Pesquisa” apresenta um 
panorama dos recentes estudos tecnocientíficos realizados na área da saúde por 
profissionais, acadêmicos e professores no Brasil. Seu conteúdo, disponibilizado 
neste e-book, aborda temas contemporâneos e multitemáticos apresentando um 
compêndio conceitual no intuito de embasar futuras pesquisas. Trata-se de um 
compilado de cento e cinco artigos de variadas metodologias: revisões de literatura, 
estudos primários, estudos-piloto, estudos populacionais e epidemiológicos, ensaios 
clínicos, relatos de experiência, dentre várias outras.

De modo a orientar e guiar a leitura do texto, a obra está dividida em quatro 
volumes: o primeiro destaca questões relacionadas à profilaxia de forma geral, 
apresentando possíveis tratamentos de cunho farmacológico e não farmacológico; 
o segundo abarca estudos focados nas afecções patológicas humanas abordando 
suas origens, incidências, ocorrências, causas e inferências ao indivíduo e à 
coletividade; o terceiro tem seu cerne nas políticas públicas, ações educacionais e 
ações comunitárias, buscando teorizar possíveis ações necessárias para a melhora 
do bem-estar e da qualidade de vida das populações; e, por fim, o quarto volume 
engloba trabalhos e produções no eixo temático da inter e da multidisciplinaridade 
discorrendo sobre como esta conjuntura pode impactar a prática clínica e da pesquisa 
no âmbito das ciências da saúde.

Apesar de diversos em sua abordagem, o conteúdo deste livro retrata de 
forma fidedigna o recente cenário científico editorial: dentre os países que compõe 
a Comunidade de Países de Língua de Portuguesa, o Brasil liderou em 2018, a 
exemplo, o ranking de maior número de produções indexadas nas bases de dados 
Scopus, Web of Science e MEDLINE. Tal, além de colocar a ciência brasileira em 
posição de destaque, vem reforçar ainda mais a área da saúde como um campo 
promissor em pesquisa. Desta forma, enquanto organizadores, esperamos que esta 
obra possa contribuir no direcionamento da investigação acadêmica de modo a 
inspirar a realização de novos estudos fornecendo bases teóricas compatíveis com 
a relevância da comunidade brasileira para a ciência na área da saúde.

Thiago Teixeira Pereira

Luis Henrique Almeida Castro

Silvia Aparecida Oesterreich
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RESUMO: Introdução: A sepse é um 
quadro clínico caracterizado por uma reação 
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inflamatória sistêmica do organismo diante de uma infecção. Essa síndrome é um 
dos quadros infecciosos que mais acomete os recém-nascidos, sendo uma das 
principais causas de morbimortalidade. A sepse neonatal é classificada em dois tipos: 
precoce e tardia, onde a primeira se manifesta até as primeiras 72 horas de vida e a 
segunda após essas primeiras 72 horas. Objetivo: Identificar quais são os principais 
diagnósticos e tratamentos associados à sepse neonatal. Metodologia: O presente 
trabalho trata-se de uma revisão da literatura, realizada em setembro de 2019. Para a 
obtenção dos artigos utilizou-se os bancos de dados SCIELO, LILACS e MEDLINE via 
BVS a partir das seguintes palavras-chave: sepse neonatal, diagnóstico, tratamento 
e complicações. Resultado e Discussão: Usualmente o diagnóstico laboratorial 
da sepse é inespecífico, assim como seu quadro clínico, por isso, neonatologistas 
frequentemente administram antibióticos empiricamente para recém-nascidos 
sintomáticos ou com alto risco de sepse. A antibioticoterapia é a principal forma de 
tratamento da sepse neonatal e os antimicrobianos são as drogas mais prescritas em 
UTIs neonatais, no entanto o uso excessivo pode causar graves consequências. O 
padrão-ouro de diagnóstico é a hemocultura, porém tem positividade variável, podendo 
ser negativa em de 20% dos casos. Conclusão: Logo, pesquisas e estudos acerca 
do diagnóstico de sepse neonatal são importantes e necessários para possibilitar 
aos profissionais uma conduta terapêutica mais rápida e a diminuição do uso de 
antimicrobianos em recém-nascidos. 
PALAVRAS-CHAVE: sepse neonatal, diagnóstico, tratamento e complicações.

MAIN DIAGNOSIS AND TREATMENTS ASSOCIATED WITH NEONATAL SEPSIS

ABSTRACT: Introduction: A septum is a clinical condition associated with a systemic 
inflammatory reaction of the organism in the face of an infection. This syndrome is one 
of the most frequent infections in newborns, being one of the main causes of mortality. 
A neonatal septum is used in two types: early and late, where the first manifests until 
the first 72 hours of life and the second after these first 72 hours. Objective: To identify 
the main diagnoses associated with neonatal septum. Methodology: This paper deals 
with a literature review, performed in September 2019. For articles used in the SCIELO, 
LILACS and MEDLINE databases via the VHL based on the following keywords: 
neonatal sepsis, diagnosis, treatment and complications. Result and Discussion: 
Usually the laboratory diagnosis of sepsis is nonspecific, as well as its clinical, therefore, 
neonatologists frequently administer antibiotics empirically for newborns symptomatic 
or at high risk of sepsis. Antibiotic therapy is the main form of treatment of neonatal 
sepsis and the antimicrobials are the most widely prescribed drugs in neonatal ICUS, 
however, the excessive use can cause serious consequences. The gold standard for 
diagnosis is the blood culture positivity, however has variable, which may be negative 
in 20% of cases. Conclusion: Therefore, research and studies on the diagnosis of 
neonatal septum are important and necessary to allow a faster therapeutic practice and 
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reduce the use of antimicrobials in newborns.
KEYWORDS: Neonatal sepsis, diagnosis, Treatment, complications.  

1 | 	INTRODUÇÃO 

Apesar do grande desenvolvimento da neonatologia nos últimos anos, a 
sepse ainda é bastante frequente no período neonatal, estando entre as principais 
causas de morbimortalidade de recém-nascidos. De acordo com a OMS, por ano 
há cerca de 5 milhões de óbitos neonatais no mundo, desses 98% são de países 
subdesenvolvidos e em desenvolvimento. A sepse neonatal é caracterizada em 
precoce e tardia, sendo a primeira manifestada nas primeiras 72 horas de vida e 
a segunda após as primeiras 72 horas. O tipo mais comum de sepse que acomete 
os bebês é a precoce, representando cerca de 90% dos casos, no entanto ambos 
os tipos podem ser confundidos com outras condições próprias do recém-nascido, 
como distermias ambientais e a taquipnéia transitória do recém-nascido. Os 
sintomas inicias geralmente são silenciosos e inespecíficos por isso um grande 
número de recém-nascidos são tratados apenas por suspeita clínica, os sinais 
são sistêmicos e acompanhados pela presença de bacteremia, ou seja, não basta 
apenas a presença de microrganismos, mas também uma resposta multiorgânica 
do recém-nascido. (CAMPOS, 2010; SILVEIRA, 2012; ALVES, 2018). 

	 Devido a identificação precoce da sepse ainda ser um desafio para a medicina, 
a efetividade de novas estratégias terapêuticas está diretamente relacionada à 
rapidez que é feito o diagnóstico de sepse, afim de não deixar margem para a 
ocorrência de disfunção ou falência de órgãos ou sistemas. No Brasil, estudos sobre 
sepse são escassos e os que tem revelam uma mortalidade superior à encontrada 
em outros países, nos EUA um estudo constatou a ocorrência de 751.000 casos por 
ano (HENKIN, 2009; MARTIN, 2012). 

	 Frente a dificuldade de diagnóstico da sepse neonatal, o presente artigo traz 
informações pertinentes a respeito dos principais diagnósticos e tratamentos dessa 
síndrome, enfatizando a importância da realização de estudos e pesquisas acerca 
do tema que ainda é um grande desafio para a medicina. 

2 | 	METODOLOGIA 

O presente trabalho trata-se de uma revisão da literatura, que tem como 
objetivo identificar os principais diagnósticos e tratamentos para a sepse neonatal. 
Para a obtenção dos artigos foras utilizadas as bases de dados SCIELO (Scientific 
Eletronic Library Online), MEDLINE (Medical Literature Analysis and Retrieval 
System Online) e LILACS (Literatura Latino – Americana e do Caribe em Ciências 
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da Saúde) a partir das seguintes palavras-chave: sepse neonatal, diagnóstico, 
tratamento e complicações. 

Para obtenção das fontes foram consideradas como critério de inclusão 
artigos completos na Língua Portuguesa (Brasil) e Inglesa que versam sobre a 
temática definida, publicados no recorte temporal de 2009 a 2018. Foram excluídas 
aquelas que não atenderam a temática, artigos incompletos, artigos de revisão e 
que estavam fora do recorte temporal. 

3 | 	RESULTADOS E DISCUSSÃO 

3.1	Principais diagnósticos 

A Sepse é uma condição de extrema importância, sendo considerada até 
um problema de saúde pública devido a sua incidência e gravidade, evoluindo a 
maioria das vezes para o óbito. Em recém-nascidos os sintomas geralmente são 
inespecíficos, o que dificulta o diagnóstico, por isso é necessário uma correlação 
com os fatores de risco maternos e neonatais para levantar uma suspeita de sepse 
e dar início aos exames laboratoriais. Algumas manifestações clínicas evidenciam 
a ocorrência de sepse como, dificuldade respiratória, febre, icterícia, vômitos e 
diarreia e também manifestações cutâneas como petéquias e abcessos. Alguns 
autores a fim de sistematizar esses achados clínicos e facilitar o diagnóstico, 
estabeleceram critérios a serem considerados na ausência de germes, entre eles: 
instabilidade térmica, dificuldade respiratória, hipotonia e convulsões, irritabilidade 
e letargia, sintomas gastrintestinais, icterícia idiopática, palidez cutânea e sinais de 
sangramento.   A sepse precoce está relacionada principalmente com fatores pré-
natais e do periparto, o comprometimento é multissistêmico e na maioria das vezes 
fulminante, a causa, quando identificada está relacionada a germes do trato genital 
materno. O diagnóstico para esse tipo de sepse deve ser o mais rápido possível 
devido a sua elevada morbimortalidade. (PINTO, 2013) 

	 A Proteína C- reativa (PCR) tem sido bastante utilizada como indicador 
precoce no desenvolvimento de sepse. A grande concentração sanguínea dessa 
proteína, produzida no fígado, é indicativo de processos inflamatórios ou infecciosos. 
No entanto esse teste não constitui um diagnóstico definitivo e é mais utilizada de 
forma seriada afim de acompanhar a evolução do recém-nascido e as possibilidades 
de suspender a antibioticoterapia de acordo com a diminuição dos seus níveis. 
(SILVEIRA, 2012)   

	 As citocinas têm sido amplamente estudadas como marcadores fidedignos 
de infecção neonatal, principalmente a IL-6, TNF-α e IL-1β. Tem-se buscado 
relacionar o aumento das citocinas pró-inflamatórias ou a diminuição das citocinas 
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anti-inflamatórias com o desenvolvimento da sepse. Em um estudo realizado por 
Silveira e Procianoy mostrou-se que a combinação entre IL-6 e TNF-α forneceu 
uma sensibilidade de 98,5%, havendo assim boas probabilidades de diagnóstico de 
infecção. (CAMPOS, 2010)

	 A hemocultura é considerada o “padrão ouro” em eficácia para diagnóstico de 
sepse apesar de ainda apresentar uma baixa sensibilidade e fornecer falso-positivos 
em 20% dos casos.  No entanto, com o método adequado e antissepsia correta do 
local da punção esse exame é o mais utilizado e recomendado. (SILVEIRA, 2012)

3.2	Tratamento 

A antibioticoterapia é a principal forma de tratamento empregada para combater 
a sepse neonatal, antibióticos são as drogas mais prescritas em UTIs neonatais 
por isso seu uso racional é essencial, pois seu uso prolongado pode aumentar o 
risco de candidíase invasiva, enterocolite necrosante e sepse tardia, aumentando a 
resistência bacteriana e sua toxicidade. Deste modo, neonatologistas administram 
antibióticos empiricamente em recém-nascidos sintomáticos ou em alto risco de 
sepse, até confirmarem os resultados dos exames. Logo, o uso só é suspenso 
quando comprovado o resultado negativo. 

4 | 	CONCLUSÃO 

Conclui-se que diante da importância do conteúdo são necessários estudos 
e pesquisas acerca do tema afim de desenvolver e melhorar os diagnósticos e 
tratamentos já existentes para sepse e diminuir os índices de óbitos e agravamentos 
do problema em recém-nascidos, população de alto risco.
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